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Introdução 
 

Um Sistema de Navegação em Automóvel (SNA) consiste basicamente, em um mapa digital 

representado em um monitor de computador, no qual a posição do veículo é obtida pelo sistema 

através do GPS (Global Positioning System), (Pugliesi, 2002). De acordo com Morita (1993), num 

SNA espera-se que o sistema ajude o usuário na próxima ação, visto que o sistema utiliza-se de 

processos automatizados que auxiliam na tomada de decisão. Dessa maneira, os cartógrafos devem 

analisar os níveis de percepção requerida quando estiverem projetando um mapa, pois, a organização 

hierárquica adequada das feições geográficas poderá produzir um resultado mais eficaz para 

extração de informação cartográfica de um SNA, pelo condutor do veículo, na qual a cor tem um 

papel fundamental na formação da Figura X Fundo. De acordo com Dondis (2003) a cor está, de 

fato, impregnada de informação, e é uma das mais penetrantes experiências visuais que os seres 

humanos têm em comum. Cada uma das cores (matizes) também tem inúmeros significados 

associativos e simbólicos, assim, a cor oferece um vocabulário enorme e de grande utilidade para a 

alfabetização visual. Constitui, portanto, uma fonte de valor inestimável para os processos de 

comunicação visual. 

O objetivo deste trabalho foi elaborar e implementar projetos cartográficos para um SNA, 

com base na teoria da cor, a fim de desenvolver a melhor representação da relação Figura X Fundo 

(tema versus base cartográfica), bem como testar essas alternativas com um grupo de usuários, para 

a visão noturna e diurna (para o fundo).  

 

Metodologia 
 

Estabeleceu-se, primeiramente, uma ordem de importância dos elementos cartográficos do 

SNA
1
, de acordo com a análise da necessidade do usuário desse sistema. Definiu-se uma hierarquia 

visual entre os elementos temáticos e a base cartográfica. Sendo que, entre os elementos temáticos 

também se criou uma ordem de importância. A partir dessa classificação e organização da 

informação cartográfica realizou-se e implementou-se os projetos de cor para os mapas do SNA, os 

quais foram testados junto ao um grupo de professores da FCT/UNESP (Campus de Presidente 

Prudente SP) constituída somente de docentes de três departamentos (Cartografia, Planejamento, 

Urbanismo e Ambiente e Física, Química e Biologia). Foram considerados apenas estes três 

departamentos devido a sua proximidade, uma vez que os dois primeiros departamentos se 

encontram no mesmo prédio (Docente III) e o outro está localizado em um prédio vizinho, o que 

facilitaria nas entrevistas com os professores. Além disso, no caso do segundo teste, o laboratório, 

no qual se simulou as condições do interior do veículo, estava localizado no prédio Docente III. 

Uma vez consideradas as restrições foi possível, a partir de uma consulta na seção de 

Recursos Humanos da FCT/UNESP, obter o tamanho total da população dos possíveis entrevistados, 

sendo um total de cinqüenta e um (51) professores dos três departamentos. Entretanto, como o 

número de professores do sexo masculino é maior e uma das restrições seria ter número igual para 

ambos os sexos no tamanho total da população, para verificar se isso afetaria as respostas. Calculou-

se então a população total com base no número de possíveis professoras que poderiam ser 

entrevistadas. Considerando-se as restrições de idade (35 a 55 anos)
2
, número igual de homens e 
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mulheres, ter habilitação de motorista, número de professores afastados, o número de possíveis 

entrevistados foi igual a 22 professores (11 homens e 11 mulheres). Resultando na obtenção de uma 

amostra de 20 pessoas (10 homens e 10 mulheres). 
A primeira etapa deste trabalho consistiu em projetar três telas para testar a cor que melhor 

representaria o fundo no SNA, no caso optou-se pelas oponentes branco e preto, além de se 

considerar a proposta de melhor relação Figura X Fundo de Sharpe
3
 (1974) apud Dent (1993), A 

partir destas três telas foram realizados os testes de preferência pela cor do fundo no SNA, o 

primeiro teste foi realizado no período diurno e o segundo realizado no período noturno. Na 

seqüência são apresentados os três projetos cartográficos desenvolvidos para os testes de preferência 

pela cor do fundo (figuras 1, 2(a) e 2(b)). 

 

 
Fig. 1 – Combinação de cor, para fundo: Branco, com rota em azul. 

 

    
 (a)      (b) 

Fig. 2 – Combinação de cor, para fundo: Preto, com rota em ciano (a) e amarelo (b). 

 

Uma vez selecionada a cor para o fundo do SNA durante o período diurno e noturno, o teste 

seguinte considerou a melhor combinação de cores para o desenvolvimento da Figura X Fundo para 

o período noturno. Para isso, simularam-se as mesmas condições de iluminação do interior do 

automóvel durante a noite. Sendo assim, implantou-se um laboratório de teste no recinto da 

FCT/UNESP, mais especificamente no Docente III, que recebeu cortinas pretas de maneira que a 

intensidade de luz no seu interior fosse compatível com as do interior do automóvel durante a noite.  

Dessa maneira, foram elaborados projetos cartográficos com quatro combinações de cores, 

nos quais se decidiu que, estas quatro combinações seriam apresentadas em duas partes distintas  

(figuras 3(a) e 3(b) – Parte I e 4(a) e 4(b) - Parte II) com combinações de cores inversas (cor clara - 

amarelo e branco / cor escura - vermelho) para representar as informações principais (rota, carro e 

seta). Portanto cada uma das partes teria duas combinações e, assim que o entrevistado se decidisse 

por uma das combinações da primeira parte e justificasse sua escolha, a segunda parte (com as 

outras duas combinações) lhe seria apresentada. Assim, nesta segunda etapa de testes o projeto de 

cor foi alterado apenas para as informações principais, uma vez já definida a cor de fundo (preto) e 

cor para a malha viária (branco). Na realização da segunda etapa de teste a seguinte pergunta foi 

apresentada aos entrevistados: “Sendo o mapa um meio de comunicação, qual combinação de 
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cores você considera mais adequada para sua orientação espacial?”, na seqüência apresentou-se 
aos mesmos, os projetos cartográficos referentes a primeira e segunda parte.  

 

     
 (a)      (b) 

Fig. 3 – Combinação de cor para a Parte I. 
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Fig. 4 – Combinação de cor para a Parte II. 
 

Resultados e Conclusões 
 

A primeira parte dos testes realizados, na qual se selecionou a cor de fundo, os resultados 

mostram que independente da idade e do sexo, o Fundo branco é a melhor alternativa para o período 

diurno, pois fornece um maior contraste e definição da informação principal, além de não criar o 

efeito espelho do Fundo preto. Por outro lado, no período noturno, o fundo branco torna-se figura e 

produz um efeito de desconforto devido ao excesso de brilho do monitor. Isso foi constatado pela 

unanimidade dos respondentes, na escolha da cor preta para o fundo, neste período. Sendo assim, 

pode-se concluir que devido a ausência de luz externa e, em conseqüência da dilatação da pupila no 

período noturno, não é recomendado utilizar cores claras para representar o fundo durante esse 

período. 

No teste realizado para encontrar a melhor combinação de cores para a Figura X Fundo, 

revelou que as soluções com rotas mais claras parecem ser as que melhor respondem as preferências 

e limitações da faixa etária acima dos 45 anos, porém na faixa abaixo dos 45 anos parece que na  

Parte I a figura 3(b) foi a preferida. Entretanto na Parte II parece não ser relevante o uso de uma ou 

de outra, mesmo que haja uma pequena vantagem para a combinação (a) da figura 4 (vermelho), 

considerando-se a faixa abaixo dos 45 anos. Portanto, na seleção da cor para Figura, o fator que 

parece mais influenciar na preferência da cor esta relacionada a idade dos entrevistados. Dentro 

disso, sugere-se que essa pesquisa seja realizada com um grupo mais amplo, em termos de 

escolaridade, mas, sobretudo com enfoque na faixa etária, considerando-se as deficiências 

decorrentes do avanço da idade, uma vez que o gênero parece não ser significativo como mostraram 

os resultados. Recomenda-se ainda, que, em uma fase posterior, sejam testadas as preferências entre 

as cores claras da Parte I e II: amarela X branca para representar rota. 
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